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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Objetivou-se com a realização 
deste trabalho, confeccionar um modelo 
didático tridimencional do tecido ósseo para 
aula prática, utilizando materiais acessíveis e 
de baixo custo, com o propósito de contribuir 
com o processo de ensino e aprendizagem 

dasdiversas áreas de formação em biologia 
e saúde, além de estimular a motivação, o 
entusiasmo e o interesse dos alunos com o 
tema. Este modelo didático foi confeccionado 
sobre uma base de madeira de 50x35x1,5cm, 
com estruturas de biscuit modeladas a mão 
e pintadas com tinta óleo, com indicação em 
sistema de legendas. A construção do modelo 
de tecido ósseo compacto poderá inspirar 
futuros trabalhos de confecção de material 
didático, com baixo custo, à exemplo deste, ou 
por modelos mais sofisticados produzidos pelo 
avanço tecnológico, obtidos em impressoras 
3D.
PALAVRAS-CHAVE: Tecido Ósseo, Periósteo, 
Apoio Didático, Histologia.

ABSTRACT: The objective of this work was 
to make a three-dimensional didactic model 
of bone tissue for practical classes, using 
accessible and low-cost materials, in order to 
contribute to teaching and learning in various 
areas of biology and health training, as well as 
providing motivation, enthusiasm, and interest 
in the subject. This didactic model was made 
on a wooden base of 50x35x1,5cm, with biscuit 
structures modeled by hand and painted with 
oil paint, indicated in the system of subtitles. 
The construction of the model of compact bone 
tissue may inspire future work in the preparation 
of didactic material. The construction of the 
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bone tissue model may inspire future work on the preparation of didactic material, 
whether they are built with low-cost materials such as this or more sophisticated models 
produced by technological advances, such as 3D printers.
KEYWORDS: Bone, Periosteum, Didactic Support, Histology, 

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitos alunos apresentam dificuldades para o aprendizado da morfologia 
tecidual, entre as quais, encontram-se o pequeno tamanho de algumas estruturas, o 
preparo inadequado das peças quebloqueiam a visualização, além de vários fatores 
individuais como falta de motivação e atenção (BRAZ, 2009).Habitualmente, a 
exposição do conteúdo de Ciências realizada pelo professor, em muitos casos, pode 
ser seguida por algumas experiências demonstradas nas aulas práticas laboratoriais 
e subsequente avaliação através de prova escrita. No entanto, nem sempre o 
conteúdo faz-se totalmente compreendido, ainda que se utilizem os laboratórios 
para tal fim (CASTOLDI; POLINARSKI, 2009).

Diante das dificuldades observadas, alguns pesquisadores da área do ensino 
têm desenvolvido materiais didáticos alternativos como forma de possibilitar aos 
professores o uso de instrumentos auxiliares para a prática pedagógica, facilitando a 
execução de aulas mais atraentes e motivadoras (SOUZA; ANDRADE, NASCIMENTO 
JUNIOR, 2008). Métodos alternativos podem auxiliar a preencher lacunas que o 
ensino tradicional geralmente deixa, e com isso, além de expor o conteúdo de uma 
forma diferenciada, pode motivar e trazer um entuasiasmo diferenciado a cada aula, 
facilitando o processo de aprendizagem (CASTOLDI; POLINARSKI, 2009).

	 A confecção de modelos didáticos tridimencionais é uma ferramenta útil e 
eficaz para complementar o conteúdo teórico efacilitar o entendimento do efeito 
tridimensional dasfiguras que aparecem planas nos livros didáticos. Além do aspecto 
visual, a material permite a manipulação e interação tátilmelhorando assim, sua 
compreensão sobre o conteúdo abordado (OLIVEIRA, 2010).

O uso do recurso didático tem sua importância no que tange ao ensino 
aprendizagem do aluno; sendoimprescindívelque o professoresteja preparado 
para utilizar tais recursos visando arealcompreensão do conteúdo de determinada 
disciplina (SOUZA, 2007).

Utilizando a massa de biscuit, é possivel moldá-la em tamanhos, cores eformas 
diferentes, de acordo com estruturas relativas ao objetivo proposto no trabalho, outra 
vantagem é que este material constitui uma forma barata, de fácil manuseio e que 
permitealto grau de detalhamento e fidelidade (GONÇALVES et al., 2009).

	 A fim de contribuir com o efetivo processo de aprendizagem dos conteúdos 
importantes para as diversas áreas de formação em biologia e saúde; objetivou-se 
neste trabalho a confecção de um modelo didático tridimencional do tecido ósseo 
compacto, utilizando materiais acessíveis e de baixo custo.
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2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O tecido ósseo é o componente principal do esqueleto, servindo de suporte para 
os tecidos moles e protegendo órgãos vitais. Abriga a medula óssea, formadora das 
células do sangue, proporciona apoio aos músculos esqueléticos, transformando suas 
contrações em movimentos úteis, além de constituir um sistema de alavancas que 
amplia as forças geradas na contração muscular (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013). 
Macroscopicamente, um osso longo, em corte longitudinal, exibe duas variedades de 
estrutura óssea: compacto e esponjoso. O osso compacto é densamente organizado 
em camadas concêntricas, enquanto o esponjoso é constituído por pequenas 
trabéculas com aspecto de treliças, as quais podem reorientar-se para aumentar a 
resistência ao estresse causado por peso, mudanças posturais e desenvolvimento 
muscular (BERTOLINE; NETO, 2018).

Os ossos funcionam como depósito de cálcio, fosfato e outros íons, 
armazenando-os ou liberando-os de maneira controlada, para manter constante a 
concentração desses importantes íons nos líquidos corporais. São capazes ainda 
de absorver toxinas e metais pesados, minimizando assim seus efeitos adversos 
em outros tecidos. O tecido ósseo é um tipo especializado de tecido conjuntivo 
formado por células e material extracelular calcificado, a matriz óssea. As células 
são: os osteócitos, que se situam em cavidades ou lacunas no interior da matriz; 
os osteoblastos, que sintetizam a parte orgânica da matriz e localizam-se na 
sua periferia; e os osteoclastos, células gigantes, móveis e multinucleadas que 
reabsorvem o tecido ósseo, participando dos processos de remodelação dos ossos 
(JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013).

No osso compacto, há lâminas dispostas, em sua maior parte, de forma 
concêntrica ao redor de canais longitudinais do osso denominados Canais de Havers, 
razão pela qual se formam os Sistemas de Havers ou óstons corticais. Cada canal 
contém de um a dois capilares, além dos vasos linfáticos, fibras nervosas e tecido 
conjuntivo (GENESER, 2003).

Além dos Sistemas de Havers são encontradas zonas irregulares de tecido 
ósseo denominadas lâminas intersticiais, finalmente bem abaixo do periósteo e 
do endósteo, encontra-se em uma delgada camada de lâminas basais externas e 
internasrespectivamente, e que se encontram dispostas paralelamente às superfícies 
internas e externas da diáfise. Outro sistema de canais condutores de vasos, os 
Canais (condutos) de Volkmann, se comunica com os Canais de Havers e com as 
superfícies externa e interna do osso. Os Canais de Volkmann atravessam o tecido 
ósseo em sentido quase transversal e por meio destes canais os vasos dos Canais 
de Havers se comunicam com os vasos do periósteo e do endósteo, respectivamente 
(GENESER, 2003).

Na parte mais externa do tecido ósseo compacto, os sistemas haversianos 
dão lugar a lamelas concêntricas de tecido ósseo cortical denso, depositadas, em 
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parte, pelos osteoblastos do periósteo (lamelas circunferenciais externas), lamelas 
circunferências semelhantes alinham-se internamente ao tecido ósseo cortical 
(lamelas circunferenciais internas), onde ele faz contato com a cavidade medular 
(YOUNG, et al., 2007).

	 Com exceção das articulações sinoviais, a superfície externa dos ossos é 
recoberta pelo periósteo, que consiste em uma camada externa de tecido conjuntivo 
fibroso denso modelado. A cavidade central do osso é recoberta pelo endósteo, um 
tecido conjuntivo especializado delgado composto por uma monocamada de células 
osteoprogenitoras (GARTNER; HIATT, 2007).

Como o tecido ósseo é um tecido duro devido à mineralização de sua matriz, 
dois métodos são aplicados para prepará-los para estudo histológico, os ossos 
descalcificados e desgastados. Ossos descalcificados podem ser obtidos pela 
descalcificação de um osso em solução ácida para remover os sais de cálcio da 
matriz; o tecido pode ser em seguida incluído, seccionado e corado rotineiramente 
para estudo. Ossos desgastados são obtidos serrando o osso em fatias finas, e 
em seguida desgastá-los com abrasivos entre lâminas de vidro, até que o corte 
esteja suficientemente delgado para estudo ao microscópio óptico. Cada modo de 
preparação dos cortes tem desvantagens: nos ossos descalcificados, os osteócitos 
são distorcidos pelo banho de ácido descalcificador, nos ossos por desgastes, as 
células são destruídas e as lacunas e os canalículos ficam preenchidos com restante 
do osso (GARTNER; HIATT, 2007).

A dificuldade em se obter uma imagem real microscópica do tecido ósseo 
com consequente falta de visualização de algumas estruturas, muitas vezes pode 
desmotivar o aluno ao aprendizado. Visando sanar essas dificuldades, muitos métodos 
de ensinos alternativos, têm sido utilizados como forma de sanar esta situação. Entre 
eles, está o modelo tridimensional, confeccionado com materiais diversos, que tem 
sido extremamente importante na aquisição do conhecimento pelo aluno, uma vez 
que gera mais interesse e culmina em maior assimilação do conteúdo estudado. 
Esses modelos podem ser adquiridos prontos ou confeccionados pelos alunos, o 
que aumenta ainda mais a aprendizagem (SILVA; MACHADO; BIAZUSSI, 2012).

3 | 	PROCEDIMENTOS

A partir de imagem do livro Histologia Básica (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013) 
pag. 135, foi proposto um modelo de osso desgastado, criado pela autora. Utilizando 
os materiais e procedimentos descritos a seguir.

3.1	Materiais

Base de madeira com 50cm de comprimento , 35cm de largura e 1,5cm de 
altura; Isopor (50x120x5cm); Cola de isopor; Cola quente; Massa biscuit 1,7kg; Tinta 
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a óleo (amarelo nápoles); Rolo para biscuit; Kit de ferramentas para modelar biscuit; 
Papel contact preto 1,5m; 4 parafusos de 1,2cm; 4 suportes de borracha para apoio 
da base de madeira; 1 Folha sufite A4 para legenda e números ; Fita adesiva larga 
transparente. Materiais de apoio: Tesoura; Régua, Estilete; Alfinetes.

3.2	Método

A produção do material ocorreu em 4 etapas, as quais foram fotografadas para 
melhor acompanhamento dos procedimentos para confecção, conforme descrição e 
imagens a seguir.

1.	 Abase de madeira foi lavada e encapada com papel contact preto e colocado 
os parafusos para apoio da base. Foram cortados 3 segmentos de isopor 
em formato piramidal com medidas de base de 23cm e lados de 27cm. Os 3 
segmentos foram sobrepostos e colados com cola de isopor (Figura 1). 

2.	 Logo após secagem  o ápice da pirâmide foi cortado emformato concavo em 
10cm do comprimento. O segmento foi coberto com massade biscuit, que 
foi preparada, com tingimentocom  tinta a óleo (amarelo nápolis) colocada 
gradualmente em 1,5kg de massa branca até chegar a cor desejada.A massa 
do biscuit, sobre o isopor foi modelada manualmente, eem seguida com 
auxílio de ferramentas próprias para biscuitforam modeladas as estuturas 
do tecido ósseo (lamelas circunferênciais externas e internas e canal de 
Havers) (Figura 2).

3.	 Em seguida foi utilizada a massa de biscuit colorida industrialmente para 
confecção de outras estruturas. Aparte posteriorfoi pintada com tinta a óleo 
(amarelo nápoles) para representar o Periósteo. As demais estruturas foram 
representadas com a massa de biscuit colorida industrialmente: Endósteo 
(rosa),veias (azul), artérias (vermelho). Todas as estruturas modeladas 
foram representadas baseadas na imagem do livro Histologia Básica, 
(JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013) pag. 135 (Figuras 3 e 4).

4.	 Foi feitauma legenda com indicação de 9 estruturas correspondentes ao 
modelo, conforme explicitado no quadro 1. As estuturas foram indicadas 
com auxílio de alfinetes numéricos aplicados ao modelo. Após a secagem 
da massa de biscuit o  modelo didático finalizado foi fixado com cola de 
isopor na base de madeira (figura 5). 

ESTRUTURA IDENTIFICADAS NO 
MODELO INDICAÇÃO DO NÚMERO NO MODELO

Periósteo 1
Endósteo 2
Veia 3
Artéria 4
Sistema Circunferêncial Externo 5
Sistema Circunferêncial Interno 6
Sistema de Havers 7
Canal de Havers 8
Lamelas 9

Quadro 1: indicação de das estruturas correspondentes ao modelo de tecido ósseo construído.
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A

C

B

D

Figura 1: Etapa 1 do procedimento de construção do modelode tecido ósseo: Em A e B, reforma 
da base e fixação dos parafusos. Em C e D, corte do isopor em triângulos e colagem (Autores, 

2019).

Figura 2:  Etapa 2 do procedimento de construção do modelo de tecido ósseo: em A, B, C e D, 
todos os ângulosda cobertura do segmento de isopor com a massa de biscuit (Autores, 2019).
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Figura 3:  Etapa 3 do procedimento de construção do modelo de tecido ósseo: em A e B 
construção e fixação dos vasos sanguineos (Autores, 2019).

Figura 4: Etapa 3 e 4do procedimento de construção do modelo de tecido ósseo: em A, 
construção do sistema de Havers. Em B, contrução e fixação na base do Endósteo. Em 
C, pintura da lateral indicando o Periósteo com tinta óleo amarelo nápolis, colocação da 

númeração indicativa da legenda e fixação do medelo na base de madeira (Autores, 2019).

Figura 5: Em A, imagem do modelo finalizado (Autor, 2019). Em B, imagem da figura utilizada 
como inspiração obtida do do livro Histologia Básica, (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013) pag. 

135.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O modelo foi construído de maneira a permitir a visualização didática e 



 
O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 3 Capítulo 6 50

tridimensional da estrutura do tecido ósseo, podendo ser utilizado como método 
auxiliar na compreensão teórica do assunto. A construção do modelo de tecido 
ósseo poderá inspirar futuros trabalhos de confecção de material didático, sejam 
eles construídos com materiais de baixo custo, como o do presente trabalho ou até 
modelos mais sofisticados em impressoras 3D, que devem se popularizar em um 
futuro muito próximo com o avanço da tecnologia. 
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